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EXMO. SR. PRESIDENTE                                                                                        PDL 078/2019




A autoria da presente Proposição é do Nobre Vereador José Francisco Martinez.
   
Trata-se de Projeto de Decreto Legislativo que Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadã Sorocabana à Ilustríssima Senhora "MARIA BEDA DA SILVA".  

[bookmark: artigo_5]De plano, destaca-se que este Projeto de Decreto Legislativo encontra respaldo em nosso ordenamento jurídico, com base nos fundamentos que se seguem:

Constata-se que este PDL visa conceder honraria, nos seguintes termos:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadã Sorocabana a Ilustríssima Senhora “ MARIA BEDA DA SILVA ”, pelos relevantes serviços prestados a Sorocaba.

Art. 2º As despesas decorrentes da aprovação deste Decreto Legislativo correrão à conta de verba orçamentária própria.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Sobre a matéria que versa este PDL, estabelece o RIC:

Art. 87 – A Câmara exerce a sua função legislativa através de Projetos de Lei, de Resolução, de Decreto Legislativo e Emenda à Lei Orgânica.
(...)
§ 3º - Projeto de Decreto Legislativo é a proposição de caráter político administrativo cujas matérias não dependem de sanção do Prefeito, entre as quais se incluem: 
I - concessão de título de cidadão honorário ou qualquer outra honraria ou homenagem a pessoas que reconhecidamente tenham prestado relevantes serviços ao Município, ao Estado ou a Nação; (g.n.)

Disciplina o RIC, que os Decretos Legislativos que proponham homenagem, deverão ser acompanhados de justificativa contendo biografia (observada nas fls. 03/05):  

Art. 94. Os projetos deverão ser:
§ 3º Os projetos de lei e de decretos legislativos que proponham homenagem a pessoa deverão ser acompanhados de justificativas contendo sua respectiva biografia [...]: (g.n.)

Ademais, a matéria versada neste PDL, qual seja, a concessão de Título de Cidadão, está devidamente regulamentada na Resolução nº 241, de 26 de outubro de 1995:

Art. 1º A Câmara Municipal de Sorocaba poderá conceder, por via de Decreto Legislativo, os seguintes títulos: "CIDADÃO SOROCABANO", "CIDADÃO BENEMÉRITO", e "CIDADÃO EMÉRITO", a serem concedidos a todas as pessoas de ambos os sexos, que se distinguirem pela sua ação nos diversos campos do saber ou das atividades humanas e que tenham atuado em benefício do município de Sorocaba. (Redação dada pela Resolução nº 463, de 24 de maio de 2018).
§ 1º - O título de “CIDADÃO SOROCABANO”, fica reservado às pessoas merecedoras deste título e que não sejam naturais de Sorocaba; 
 § 2º O título de “CIDADÃO BENEMÉRITO”, fica reservado aos cidadãos sorocabanos ou portadores de título de “Cidadão Sorocabano”, e que se distinguam pelo auxílio material que de qualquer forma, possibilite o progresso sócio-econômico do Município;
§ 3º O título de “CIDADÃO EMÉRITO” fica reservado àquelas pessoas sorocabanas ou não, que tenham realmente, se distinguido em qualquer campo da atividade humana, de forma a ganhar notoriedade municipal, nacional ou internacional. 
  
Art. 2° As proposições que objetivem a concessão de Título de Cidadão Sorocabano, Cidadão Benemérito e Cidadão Emérito deverão conter, no mínimo, a assinatura da maioria absoluta dos membros da Câmara. (g.n)

Formalmente, cabe destacar que a proposição conta com a assinatura da maioria absoluta dos membros da Câmara (art. 2º supra), bem como observa a exigência da Resolução nº 463, que, alterando a redação do art. 1º da Resolução nº 241, passou a exigir para a concessão dos títulos de "Cidadão Sorocabano", "Cidadão Benemérito", e "Cidadão Emérito", que a pessoa tenha atuado em benefício do município de Sorocaba, o que restou comprovado na justificativa de fls. 03/05, de acordo com a declaração exposta pelo Vereador, que possui presunção juris tantum de veracidade (admite prova em contrário):

Maria Beda da Silva, nasceu em 27 de março de 1934, na cidade de Itapetininga. Nona filha de onze do casal João Beda e Josefa Nalesso, ele imigrante, natural de Pádua, na Itália e ela filha de italianos.
 
 Muito pobres vieram para Sorocaba em 1936. Se instalaram na Rua Paulo Setubal no bairro dos Pinheiros. Enquanto criança, se lembra de pescar com peneira em um braço existente no Rio Sorocaba.

A necessidade da família fez com que trabalhasse na Cerâmica Sola raspando telhas e, para poder comprar lápis e caderno para estudar, ela e seu irmão João Beda Junior recolhiam alumínio e ferro descartados da escola técnica Rubens de Farias. Também trabalhou como empregada doméstica na rua 13 de maio. Na juventude, foi trabalhar nas Indústrias Têxteis Votorantim para onde ia de bonde que fazia o percurso Paula Souza/Votorantim passando pela Parada do Alto onde a família foi morar.

Como de toda família italiana, a casa era bastante animada, com filhos e muitos netos.

Em um final de semana, durante o “footing” (paquera dos tempos das vovós) na praça Coronel Fernando Prestes, conheceu EURICO OLIVEIRA DA SILVA e, após breve namoro, se tornou seu marido.

Voltou-se para o serviço doméstico e para a educação das três filhas.

Após 9 anos de casamento, perdeu seu companheiro de forma trágica no acidente de explosão nas Indústrias Têxteis Barbéro no ano de 1964.
                        
Viúva e com 3 filhas pequenas precisou voltar a trabalhar para manter a família. Foi pedir emprego na mesma empresa onde faleceu seu marido.            
[bookmark: _GoBack]
Com muita dificuldade, foi conjugando o trabalho na indústria com a criação das meninas. 

Apesar da dificuldade financeira, sempre foi uma pessoa acolhedora para com quem dela precisava. Acolheu em sua casa a sobrinha para que esta pudesse estudar. Deu assistência para outras sobrinhas quando solicitado, fazendo as vezes de mãe, aconselhando e orientando. Também esteve presente diante das dificuldades da sua irmã Tereza Beda fazendo-lhe companhia.

Conhecida como DONA LIA no bairro de Vila Hortênsia, ela conquistou a confiança de muitos vizinhos que a tinham como referência porque dava assistência, fazia companhia e era considerada um porto seguro para a vizinhança que corria para desabafar seus problemas e até para pedir ervas do seu canteiro para fazer chás.

Famoso era o seu jardim de rosas que eram levadas pelas crianças da vizinhança para seus professores, para enfeitar bolos e para levar na trezenas de Santo Antônio nas terças-feiras na Igreja Bom Jesus.

Após sua aposentadoria na década de 1980 e sentindo que precisa precisava ampliar seu auxílio para outras pessoas, foi trabalhar como voluntária na Associação Crianças de Belém - ACB.

No ano de 1991, foi acometida com grave doença, mas nem por isso deixou de continuar seu serviço voluntário agora na GEPASO - Grupo de Educação a Prevenção à Aids em Sorocaba - e também não deixou de cuidar do seu jardim.

                   

Com 85 anos de idade, ainda continua ativa em seu trabalho de voluntariado, agora na Associação Beneficente Oncológica de Sorocaba - ABOS onde está há mais de 20 anos.
       
Com bastante dificuldade e determinação tornou-se exemplo e hoje pode olhar e ver suas filhas Lúcia, Eunice e Marilene (sendo 2 delas servidoras municipais), os genros Sérgio e Massaiti, os netos (Robson, Lilian, Thalita, Bruno e Gabriel) e bisnetos (Jorge e Emily) como cidadãos de bem.

Depois de tantas adversidades na vida, ainda se sente forte e com muita disposição em trabalhar colaborando para minorar o sofrimento das pessoas que passam pelo seu caminho e especialmente àquelas acometidas pelas mesmas condições que por ela foram superadas, com a graça de DEUS.

Diz ainda, o parágrafo único do art. 164 do RIC, que cada Vereador poderá apresentar, no máximo, 08 (oito) projetos de decreto legislativo, por ano, referente à concessão de título de cidadão honorário. No caso em tela, o Autor desta Proposição está apresentando o seu 6º projeto de decreto legislativo para a concessão deste tipo de homenagem, neste ano.

Por fim, ressalta-se que a aprovação da matéria dependerá do voto favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara, nos termos do disposto no art. 163, inciso VIII do Regimento Interno e do art. 40, § 2º, item ‘8’, da Lei Orgânica do Município de Sorocaba.

Ante o exposto, nada a opor sob o aspecto legal.

É o parecer. 

Sorocaba, 03 de setembro de 2019.

LUCAS DALMAZO DOMINGUES
Diretor de Divisão de Assuntos Jurídicos 

De acordo:

MARCIA PEGORELLI ANTUNES
Secretária Jurídica
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